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OLARIA MANOEL DOS REIS 
Vende barro, ar eia e tijolos, tudo de 1 · qualidade. 

PREÇOS MODlCOS VENDAS A DINHEIRO 

·
1 

A Nova M1-1_1~dial 
· Fazendas, Armarinho, . • Sedas, Modas e Con-

MANOEL D OS R E 1 S 

RUA CAPITÃO CHAVES NOVA IGUASSU' 
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fl~OUQUC Uniõo f:~r~t-
co e carneiro de primeira qualidade. 

Ettn·esto motteitta 
O unico que tem REFRIGERADOR ELECTRICO 

R. MARECHAL FLORIANO, 214-NOVA IOUASSU' 
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qualidades. DEPOSITO DE GELO 

MANOEL COELHO-Rua Marechal Floriano 1,a-HOVR l6UIISSÚ . ,,., .., .... ~ ..... ,,.,,...,., 
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BOM E BARATO 
,., . ,, . ~--- . 

Oespenso o o Importação directa de 

cereaes ctos Estados de São Paulo, Minas e Rio O. 
do Sul. - .• Vinhos recebidos directamente. 

\ 

l 1 ., •• 111•1 & e co 
Rua M. Floriano Peixoto, 208-Nova lguassii ....... ,., ... .,,,,.,.... . ,., ..,~ - ,....... . 
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, Rua M. Floriano, 106 
Pharmacia guassu (Proximo s estação) 

•C.::• 

Completo sortimento de drogas nacionaes 
e extrangeiras a preços modicos, 

CONSUL TORIO: Segundas, quartas e 
sextas das 7 ás 8 da noite. Terças, quintas 

'e sabbados das 10 ás 12 horas. 

~ D R • M O N TE M 0' R F 1 L H O 

NOVA IOUASSU' E. DO RIO 
. - ....... 

e Q l • SERVIÇO FUNERARlO asa oanto antonio Caixões e coroas funebres a 
preços modicas. Attende-se a 

Enoo.rrega-se do enterros de qllnl- l h da noite 
qller olllsse, de 8· a 1· olnsso ospeeml qua quer ora • 

GUILHERMINA FERREIRA DA SILVA 
Praça Ministro Seabra, 32 - Nova Iguassú - Estado do Rio 

Perfumarias, Brinque- :: fecções :: 
dos e artigos para 

homens. Antonio Perefra 

Dias 

.,_,., ~ft:l"ltftftco. ...... -... ... . ,., ,,., ... 

Tintuttattia Elite flum inense 
Lavagem · chi mica de primei_ra ord em 

Tinge-se para luto em 24 horas. Limpa e p;ssa ternos e!11 30 
minutos. Tinge e lava fazendas finas, como: Seda, v01Je. 
. etc. Lava e tinge chapéos, tapetes, cortinas, etc. · 

Tinge-se qualquer roupa. 

ALVARO ROBLES QUINTANA 
PRAÇA M . SEABRA, 30-Nova lgua ssú-E, do Rio , 

,..,.,,, ,,., ;,; ..,.,,., ,.., . __,,,.,,., ,,., . ... ,,., 

Dr Q ftrlindo tstrello 
G:irurgião adjuncto do Hospital da Oambôa 

Clinica geral, Operações, Doenças, e~pecia)ida?e em do• 
enças de senhoras, doenças_ das _vias unna rt as e s_u_as 
cornplicações na uretra, bexiga, rins, pr< !tata, syph1lts. 

Consultorio: RUA CAROLINA MACHADO, 220 
Sobrado-Madureira-Telep. Piedade 0229 

Consultas: da 1 ás 2, nas 2·, ·l·, e o·, diariamente das 7 
ás 9 d' noite. 

0 

CASA s Â o JOÃO 

Caíxões mortuarios de qualquer classe para anjos e 
adultos-Acceitam -se encommendas a qualquer hora• 

Variad as collecçõe s de coroas roxas e bri ncas. 

João Carias-Rua M. Floriano P_lxoto, 144 

NOVA IOUASSU' ESTADO DO RIO 

"'-----------------------------------------------------------------, : : 
\ Casa Peixoto l 
• 1 

i Seccos e Mo\h;,dos-Vendas a dinheiro ! . ' l Por atacado e a varejo a preços modicas : . : 
i M A N O E L P .E I X O T O 1 : : 
l R. Marechal Floriano Peixoto, 116-Nova lguassú-E. do Rio 1 \ . 
·-- --- -------------- ------------------------------------------=-

AtaJiba Soares 

RED, E OFF/C/NAS 'I 
R. Bernardino Mello 209 
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A 
Mulhe 1~ 
Vêcles essa metade do ge nero 

huma~o que se chama mulh tr? 
Eli a e o encanto e a alegri a de 
todos os lares. E' um resumo ele 
todo_s_ ~s affectos, el e todos os 
sarnf1c1os. 

Yêde-a . quando menina e ve­
reis que e o enca nto, o conso lo 
e a esperança de seus paes. 

C0nt_e mplae-a amante esposa, 
e vereis como parti lha prazen­

teira das al egri­
as, das triste­
zas, das dores 
de , eus esposos, 
como o segue 
por toda a par­
te, soffrencto si 
ell e soffre , ale­
grando-se si ell e 
se alegra. 

NÃO CHORES 
(A' MINHA MÃE) 

--·-
Nã? Ch ores, mãe, cx trem ec ida e san ta 1 
Deixe so rrir a turba desva irada : 
Não ,~e fé re o desclen, que se levanta 
Do se io da caterva all uci ni:.da ! 

Não te las ti mes, lagri ma adorada 1 
A ironia do povo não :supplanta 
A voz do meu amor : e illuminada 
De affectos, de ntro cn1 mim, tua al ma canta 1 

Não chores, mãe, idolatrada e sa nta 1 
Entre as fl ores de luz do te u olhar 
Minh a vid::t é feliz em ._e u cam inho'. .. 

Adoro o teu sorriso que me encanta . 
Desprezo a turba algoz de meu peza ; : 
- Quero as bençans gentis de teu ca rin ho ! 

B O l l R ,.}f J O 

,.,,., -- --. ....... ... . "' .. 
mocidade, que eu guu cl ei eterna­
men te, carinhosa mente, cllcs, os 
doces sonh o~ per fumos< s ellns 
;·s m i_nhas csperanç:is faguciras: 

E lt vido, soturno, pas8ava a­
quell e corkjo f11n l'l1rc, como 
grandes phan tasm as, espalman­
do as azas brancas na tristeza 
sep ul chral da minha mente scis­
madora. 

Minh 'a lma , então, tinha im­
P tos dê lo ui: ura, ti nha assomos 
el e deses pero. cntia-se triste 
rn 111m ovida e clwral'a... ' 

C h orav a incon~o lavelmcnte, 
dolorosam,•n tc, por ~SSl'li ~o­
';h?s, p_or P ssas ill usõe~ , por es­
sas chtn, cras qu e vivl.' rnm no 
n1e u coração que já foi berço e 
q uc hoje é tum ui o de sonho de 
illu sões e el e chim érn s; tuu:ulo 
som brio, d'onde sahe, as vezc , 
algu1n ph ~ntasma branco, para 
cravar no 11w 11 pl' ito cm cha­
gas, o espinh o dil acerante do 
ren, rsn rp1 c 111c acompanha 

Ou via, então, soar-me aos 011-
vidos, vind 1, de longt•, de muito 
longe, o nome el e Beatriz, da­
qu~ ll a por quem tanto soffri­
mcn to passava o nH!u co ração· 
daq ucll a a quem macul ara pará 
ge111prc, a sua ca ndurn, a sua 
pureza, o se u amôr de santa . 

91hae-a mãe ca ri nhosa, e ve ­
reis como dedica todas as suas 
forças e cuidados ao bem-estar 
de seus _fi_lhos: como por ell es 
vela, v1 g1andn anciosa o seu 
crescimento, sorrindo-lhes, co n­
templando-os em seus br inque­
dos, rtcebe ndo suas ca ricias que ~t ~ ~ t ~se c 1! ~ ~~~~ er~ ~~ ~ c~io r ! ~l~~ ...... •,l'••••••,l',l',l',l'••••J'avrl'rl',l',1',1'••,11,l'.•,1'••,l',l'• -,/',l',l'••••••••rl',1',l',l',1',N,I'• 

n en1 , porque a seus filh os con- lhe correspon de como compa 

E meus lah ios rrpe tla m sem 
querer: Bcatr i1 1 ... o que estará 
te aco ntecvn cl o... pnd11a- me 
perdôa-mc ,, 111im que te rojci 
no charco ela mi sc ria e da dõr· 
a mim qu e lt' fi z perder o per~ 
f1_1111e da tu;i vi rgi neln dc que en­
ciu1!1a va as flôres; a 1111111, que 
te frz mo rrer na garganta deli­
cada aque íl a v6z doce e suave 
que in ve java os passaros, fazen­
do-os corar de vergo nha 1 .. . 

sagram sua vida, sua fortuna nh eira do homem. 
seu foturo. ' Elevemob a mulh er, protegen-

úbs -, rvae- a em meio dessa im- d? •a, estendend o-lhe a mão para 
n1 ensa carava na que ma rcha in- aJuda l-a em s ua marcha penosa 
cessantemente ao lado da huma- ma ntendo sem pre a ordem so~ 
nidad e soffredora , fl age ll :ida hoje ci;i l c!Jr!stã, e_ deste modo os po­
por toda a sorte de horrores . vos terao maio r cultura e maior 
vêde-a prodigalisando consolos' pro gresso e as nações se rão tan­
creando hospitaes, fund ando am~ to mais fortes e pod~rosas 
bulan cias, pensan do os feridos qua nto maior seja o numero d~ 
enxug a n do ca rinhosame nte ~ mu lh eres ill ustradas qu e pos­

Avózde 
a 1ém 

(Darlicado" 1uocidado ii.11au11nno) 

Por J. R. Almeida Bastos 

(Continuação) 

pranto aos orphãos, :!m parando ::.ua m. 
aos desvali dos. 

B!'.m rece iava eu, nas minhas 
meditações, que fos~e aquc ll e 
gri to o prenun cio de uma alvo­
rada sem lu z e se m vicia a rai­
ar nos -hori zo ntes das 'min lrns 
esperanças, esperanças q uc ali­
men tava com o ca lôr de me u 
pe ito, cnm o palp itar do me u 
coração de amante apa ixo nado. 

Vêde- a, emfim , na sociedade 
á q_ual é tãr nec.Pssar ia como ~ 
roc10 ás fl or::s , como aos pul­
mõeR o ar. 

E, todavia , continú a nessa si­
tuaç~o pre_caria, em que não tem 
~~ast d~re1tos, nem protecção . 
- considerada como um movei 
de luxo, como um objecto de 
prazer ou_ d~ explmação, e, quasi 
s~mpre vi cttm a, soffre em silen­
cie porque é abnegada e sabe 
a~tepor a seus gostos e inclina­
çoes a de li cadeza que a dignifi­
ca el evando-lhe o uivei moral e 
a condição social. 

E' p_rec iso que seja protegida 
por lei_s a.mplas e sab ias, já que 
é physi cam ente debil, e que des­
ta maneira occupe o logar que 

1 1e r y 

~i"i 
Fornece pe­

dra, tij olos, areia , etc. 

MOACYR & FILHO 1 
Rua Rita Gonçalves, 97 

~ NOVA IGUASSU' 
l',l',l',l',l',l'••••--,l',l',l',l'.•.•,11,l'rl',/'JYY• 

A recordação do passado po­
rém, me dominava a alma 'e me 
fa zia c:i hir novamente em fu n­
das conjecturas . No meu reco­
lh imento, em heras adiantadas 
da noite, quando toda a nature­
za dormia tranq uilame nte eu 

Q HOM EM é u ma machi- senti a em meu cerebro doe ,;tio e 
ca nsado, o rem orso a me csma-

na d e g an har dinh eiro. gar a consciencia. 

A Ih ã 
• d Pela minha mente pensativa 

mu er n ° precisa O passava silencioso, phantastic o'. 
di nheiro nem d os homens v:igamente, o cortejo fon cbre dos 

l sonhos desfeitos, dos son hos 
que o têm... mortos, sonhes idca::s de minha 

No entreta nto, para occultar o 
escanda lo e a vergo nh a que se 
approximava dcscnfrelada Bea­
triz fô ra afastada da con~lven­
cia da fam ili a, para mu lto dis,. 
tante, como se fõra um a dester­
rada que tivesse el e cumprir a 
p~na condem natoria de um gran­
de e revo ltcnte crim e. 

E lá, no me io úo si lencio que 
a torturava, onde tí nha o de-

(Continúa) 

• • ••• 
O HOM E M te m a insacia­

v e l n ecess idade de se 
conhecer, escre veu Eça. 

Nã o ha duvida. E' por 

isso qu e e lle se exercita 

tanto e m espre itar ás por­

tas alh e ias. 
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AO AVELINO 

, Miseria ! Loucura ! » fo­
ram as palavras que mais 
me impressionaram em toda 
~A Noite na Taverna», o 
livro de contos mais phan­
tasticos, do que phantasti­
co pretendeu escrever o 
joven poeta, inspirado no 
fogo das paixões mun­
danas, e especialmente no 
amor de 1:1ma mulher que o 
trahiu muito cedo! 

E eu pronuncio «Mise­
ria ! Loucura !», quando 
despreocupado olho o mun­
do, porque estas palavras 
traduzem para mim de mo­
do vibrante, todas as in­
nu meras desgraças e varia­
das imperfeições da vida! 

O meu aborrecimento ou 
tédio a tudo quanto vejo, 
e que me faz descrente da 
propl'ia Natureza ... Minhas 
crenças diminuíram, como 
º. amor que outr'ora pare­
era nascer em mim cheio 
de seiva e perfumado pela 
brisa fagueira, que tantas e 
tantas vezes nos traz sau­
dades do Além ... 

Por isso é que medito, 
prevendo pa-ra todos os ho­
mens um futuro risonho 
de venturas interminaveis .. '. 

. Emquanto isso, eu triste, 
smto sobre minha cabeça 
um véo denso de pessimis­
mo, envolvel-a lentamente. 

Vejo-me só ... e creio que 
breves serão os dias de 
minha existencia ... 

Entre a felicidade e a 
dôr, eu pronuncio mais uma 
vez as palavras que tanto 
me impressionaram, «Mise­
ria ! Loucura'"··· 

FLORlANO MENDES .. . . ... 
11 

H 1( Y ( l [TA~ 
ALUGA;\,~-SE E 

FAZEM-SE 
CONCERTOS EM 

GERAL 

Auouito Pereira lima 
R.M. Floriano Peixoto,180 
N.lguassú E.do Rio 

A· C R I T I e~ A 
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" ~ritica " ~ocial TEUS OLHOS ... 
PARA NIEDA ~ANTARROES 

0 ATAS INTIMAS 

Fez annos a 14 deste o sr. 
Thomaz Ribeiro Lopes. 

Fizeram annos a 15 deste mez: 
-O nosso distincto amigo sr. 

Norival Chaves. 
-A galante menina Maria da 

Gloria, filha do sr. João Evan­
gelista Lopes e da professora d. 
Maria Paula de Azevedo Lopes. 

-A exma. sra. d. Margarida 
Manzoni. 

-A exma. sr. d.Dolores Dias. 
-A graciosa menina llka Pi-

menta. 
-Completou ante-hontem mais 

um natalício o sr. Americo Costa. 
-Hontem, passou a data inti­

ma da prof. Jandyra M. Lopes. 
-Tambem no mesmo dia fez 

annos o joven Luiz de Carvalho. 

NASCIMENTOS 

Wanda Alayde é o nome de 
uma galante menina que desde 
o dia 23 do mez passad~ enche 
de justas alegrias o lar v~nturo­
so do _nosso presado amigo sr. 
Antonino Soai es e de sua gentil 
consorte d. Nadir Ribeiro Soares. 

Nossos parabens. 

BAPTISADOS 

. Foi levada á pia baptismal, no 
dta 15 cio corrente, a interessan­
te menina Maria da Gloria di"­
lecta filha do ~r. João Ev~nge­
lista Lopes e de sua exma. es­
posa prof. Maria Paula de Aze­
vedo Lopes. Serviram de padri­
nhos o sr. pharmaceutico Fran­
cisco Torres e sua exma. con- l 
sorte prof. d. Venina de Castro 
Torres. 

''CHITICfl" nn TfiLff 

Olhos s_ombrios, mysteriosos de fa..ia, 
Que brilham com meiga ternura · 
Olhos que transmitem candura, ' 
De uma innocenoia pura immaoule.da. 

Olhos cheios de luz poet·zada 
De carinho, de amor, de form'.osura · 
Olhos negros, de sincera do11ura ' 
De amor, de essencia m11,tisada.' 

Olhos que lembram os de Mari& 
Quando Christo na cruz morria· 
Em languidez de tanto soff'rer.' 

Olhos em.fim de bailas qualidades 
De sublime encanto e divindades' 
Outros olhos assim, nito pode haver. 

M. GOMES 

Hif a-ie oor qualquer ioo n. 
A paixão do Edson por certa 

mineira da Tijuca. 
-Os cabellos da Eurice Pires. 
-As combinações á porta do 

Cinema de certas «melindrosas». 
-Os celeberrimos amo1es da 

Zilda com o Nico. 
-A «gordura» da Nair Car­

doso. 
-As volubilidades da Dinorah 

Manzoni. 
-O novo «romeu» da 

Irene W. Pereira. 
-O interesse da Ara­

cy pelos rapazes do 
Rio. 
-A «myopia,, d:J t'air 

Igua!;\sú. · 
·-· ;\ inclinação d e 

certa senhorita da rua 
França Soares pelo ra-

- pagão da patria de 
- Camões. 

-Os estudos do Athayda. 
-A inclinação da Noemia pe-

lo Chrysto. 
-Os ciumes do Papaléo pela 

«pequena». 
-O proximo noivado do Wil­

ton. 
-A elegancia da Jájara. 

IX 

Senhoritas, conhecer bem 
este CAMARADA, elevado pe­
los seus sentime.ntos a ca­
thegoria de "santarrão" é 

, ' para vos de grande inte-
resse. 

Quereis 
Porque o 

saber porque ? 
mesmo tem la­

bias demasia­
das e sabe 
chorar como 
poucos, aos 
vossos ouvi­
dos de senti­
mentalistas e 
de credulas. 
foi isso que 

pude observar por occasião 
do baile que promovestes 
no salão do S. C. lguassú. 

Apesar de sua ENFAR· 
RUSCADA physionomia, é 
bom rapaz. Seus olhos e 
cabellos queimados, vão ad­
miravelmente con1 a sua 
epiderme. 

Companheiro de lutas pe­
bolisticas do Christo, quer 
com elle rivalisar no ter­
reno do "flirt", cheganâo 
a affirmar que o mesmo 
não lhe leva vantagem no 
assumpto. · 

-O amor romantica do Syl-

---= CINE VERDE =-- vi~A «belleza plastica» de Ira-
cerna L. 

A vós, gentis leitoras, pa­
ra que;.1 foi especialmente 
perfilado este SANTO, fica a 
tarefa, algo difficil, de ave­
riguar se o Edson tem ra­
zão, pois o seu rival não 
se quer conformar com tal 
superioridade. 

E dito isto f.inalisem os. 
O cartaz desse elegante cine­

ma annuncia para hoje, domin­
go, o empolgante drama em 7 
actos, MARCHANTES, com Jack 
Mulhal e Greta N1ssen e inicio 
do film em series, ESTUDAN­
TES ATHLECTlCOS. 

Amanhã, o bellissimo drama 
em 7 actos, PAIXÃO SEM FREIO 
e uma interessante comedia em 
2 partes. 

Terça-feira, o querido galã 
Gary Cooper no emocionante 
drama em 8 actos, ANJO PEC­
CADOR e mais uma co,nedia. 

Quarta-feira, CASTIGO DA 
SORTE, magnifico drama em 5 
actos; um film do Far West e 
uma comedia. 

Quinta-feira, a festejada e en­
cantadora artista brasileira Lia 
Torá na sua primeira e soberba 
proclucção da Fox, A MULHER 
ENIGMA. 

-O Eugenia «director» de 
Athlectismo. Imaginaria 

-O estudante da Euphrasia. 
-O bigodi11ho do Maria Me- ·····••---

nezes. o BOM-JARDIM 
-A ingenuidade da Zuleika 

Machado. Este veterano e conceituaélo 
-Os ,castellos» do Nabor. orgão que se edita no adeantado 
,-0 acanhamento da Olga Go- municipio de Bom Jardim, neste 

mes. Estado, sob a direcção do nos-
-As conquistas do Maria Aze- so collega Antonio Monteiro da 

reda. Silva e de propriedade do sr . 
-As toilettes da Ercilia. Leoncio Corrêa da Silva, com-
-As lições de amor do João- memôrou no dia 2 de Julho p. p. 

zinh<'J. o seu 13· ann0 de existencia. 
-O man~o da ~ugenia. Sua edição especial comme-
:-0 Floriano nao dançar no morativa a tão attspiciosa ephe­

ba1le das moças porqur. não foi meride foi das mais bem confec­
apresentado ás •!llelindrosas». j cionadas e contendo varias il­

-Certa St'nhonta passar cons- lu~trações. 
tantemente em frente ao Cine Aos presados confrades felici­
Verde, ao~ domi~gos, para ver tamo-los pela passagem dessa 
o seu gala-portetr?, 1 data, apresentando-lhes os nos­

-A nova conquista do Ober- sos vastos de contínuos trium-h•.•.-.•_.,,,,....,.._._. ••• •.•• .. ••• ... •.•,11.-. Iand. 1 phos. 
Phtt1·nwcia de plantão : -O Amadeu levar um «carão» 

do papá por chegar sempre em rlYrl'-a-..-.vi.-...•,;•,:• .. -., h•••N,1',r.,l,J 
PHARMAClA FLUMINENSE casa á meia noite, por ter ido á 

ICascadura ver a «pequena». 
R. Bernardino Mello, 213 A MULHER QUE NÃO RI,., 

O AMIGO ]A' PAGOU A 
. SUA ASSIONATURÂ ? 

A e R I 

E' O CASAMENTO ... Fóra de casa 
Na quinta-feira p. p., á tarde, 

... uma droga, cuja analyse não passava eu pela rua do Ouvi­
conhecemos bem (um droguista). dor, quando vi o meu amígo 

Mario acompanhado de uma gen-
... uma "composição;' que em til lourinha. 

cada anno "liga" mais um carro M;irio ia tão cheio de atten­
á locomotiva_: o burro do pae ções par~ com.ª lourinha, que 
(um compositor ferro-viario). nem ouviu a mtnha amavel sau-

- 1 dação. (Que_ modestia 1) 
... uma operação, onde "um e I Parei, E, embora não seja cu­

um é egual a tres"-ou ás vezes rioso, resolvi segui-los. 
mais-(um mathematico). 1 A joveo tinha (creio que ain-

- . da tem) umas bonitas pernas. 
.. .uma composição m u s í -1 Daquellas que seu "Telles" gos­

cal feita de sons harmoniosos •.. ta ... O corpo, um pouco avanta­
quando não ha a "'introducção" jado. Daquelles qut' "Gabriel" 
da sogra ... (um compositor mu- gosta ... O andar bastante exa­
sical). gerado. Daquelles que Mariano 

·:. u!~ª instrucção de "ordem 
un1ca ... quando a sogra "acer­
ta o pass:;" ... (um militar). 

... uma "micarduria" em mau 
estado, "qui somus ubrigados a 
cumpraire" ... (o portugues da 
venda). 

aprecia. 
Cotação: Bôa. 
Como a rua do Ouvidor esti­

vesse muito rnovimentada (essa 
foi a minha hypothese no pri­
meiro momento), o men amigo, 
mui gentilmente, offereceu o 
braço á interessante laurinlla. E 
lá se foram os dois pela rua do 
Ouvidor, abaixo, caminhando va-

... uma emissão papel, sem garosamcnte; e eu, mais vaga-
last,ro ouro (um financista). roso ainda e com a bôca <"heia 

... um carro com lotação com­
pleta ("caronas") que conduzi­
mos á destino incerto (um chauf­
feur). 

.... um bilhete de loteria que 
tngnoramos ~ sua extracção; pó­
de ser premiado, como tambem 
pode sahir "branco" (um bilhe­
teiro.) 

... um enfermo, l:Ujo diagnosti­
co é muito difficil de ser encon­
trado (um medico) . 

d'agua. 
Quebrararn a Avenida, para 

direita Quebrei-a tambem. (Po­
bre Avenida 1) 

Entraram numa confeitaria ((,u 
café ou qualquer cousa pareci­
da) e... comeram... beberam ... 
fumaram. 

A lourinha fumava 1 Eu, no 
passeio defronte, chuchava 1 

Meia hora depois (eu sou mes­
mo paciente 1) deixavam a con­
feitaria e tomavam um omnibus 
da Lapa. 

T I e A 

1Fogos ~ 
de artificio 

Na occasião em que o Pauli­
no Fontes, cheb dos escoteiros 
catholicos da nossa cidade con­
tot.-rne o facto que vou relatar, 
julguei que estivesse troçando; 
tratando-se porém de uma das 
figuras mais bemquislas elo nosso 
municipio, acabei por acreditar, 
visto que a sua palavra, é parr 
mim, inconleste. 

-Quando o Victor chegou da 
terra-disse-me o Paulino-não 
pronunciava uma só palavra do 
nosso idioma. Tive uma luct.1 
titanica para encaixar-lhe na ca­
beça os termos mais em voga , 
da nossa linguagem. 

Na sua missão de sachristão, 
ia e!le descmpenha:-ido-se a con­
tento, angariando a sympathia 
de todos. A primeira missa CtP 
que prestou o seu auxilio ao 
R~verendo, foi em regosijn da 
passagem de anniversario de 
um dos capitalistas mais abasta­
tados do nosso melo, e mandada 
celebrar pela familia elo rcspei­
lavel cavalheiro, que nesse -lia 
transpunha a casa dos noventa . 

3 

Annivenario! àe imnrnvim 
A 9 o esperança de pjpi Flo­

riano R. 'ilva. Estl' para não 
deixar este diq sem uma fuz:uca 
deu em sua "n•sidcnda" um 
café-dansantc acompanhado de 
pão de milho. 

Quasi ao terminar a farra o 
"ex-deputado" 8crnrrdcs, red­
tou um soneto. 

Eis 11111 "lindo" quarteto: 
O Artu daquellc lllO"l'O 
Está cheio de cipó 
Aqui'sta o meu presente, 
Um galinho c.arljó 
-A 10 o menor João Padui, o 

inkressante perna torta rrcehcu 
neste dia innu111cro:.. pn•scntL'S 
clentre cstL'S ,·ia-se u111a chupd;i, 
uma toca-grande e u111a fralda. 

-Nesta me 111n d, ln o vosso 
collega Ante nio Cost,1, digno 
com-sorte da cxm:i. srn. d. "Ho­
leta", (tio jogo ck hlchn) este 
qu<! "gosn de syntpatiha" ncsl11 
sociedade e é alvo de grande 
estima de lodos quantos o co­
nht'cem. (é alvo de persl•guiç1ío 
da polirin). 

-O "talentoso" jovcn Joilo 
Caramujo, completou por dt•s­
gr.içn du povo LI 'sta lL'rra no dia 
12, mais um a11110 dt• sua vida 
dt• mentiras e chati:1çõcs. 

-A 13 o traquina Amílcar ílar­
bosa. 

A "molecada" e nós, fômos. a 
sua c:isa levar os nnssoscumpri­
tos e ao 111~s111n lL'mpo fazer-lhe 
presenh' tk uma rica caixa de 
"Beijo~" (nãn confttmla111 caros 
leitores estes ''hclj11." com <'S 
que s1hem dos lahioR, mt·sn10 por­
q 11e nós não kmos i ortc com ho­
mem, todo:. 111orren• t n ~sgaclosJ. 

SILMARl)IM/1. 

... um processo de acção sum­
maria, que acceítamos de bôa 
vontade e no qual é sentenciado 
a nossa propria reclusão.. (um 
tab~llião). 

A minha espionagem fez pon­
to de sessão porque só tinha no 
bolso um magro nickel de cem 
reis e, mesmo porque, sou pou­
co bisbilhoteiro. 

Finda a cerimonia, todos os 
presentes dirigiram-se ao anni­
vcrsariante afim de testemunhar 
a satisfação que lhe caus, ra tal 
acontecimento, com abraços sin­
ceros ele felicitações. O Victor 
tudo assistia estupefacto, e depo­
is da retirada dos convidados.per­
guntou-me curioso o que signifi­
cavam aquelles abraços. Dada a 
minha explicação, elle fez intei­
ra questão de aprrnder as phra­
ses de felicitações, afim de, na 
primeira opportunidade, pOdt!t 
tambem apresentar os seus cum- h-.YNtl'J\1\/YY',/'NNNNr!', 

Na sexta-faira encontrei-me 
com o meu heróe amigo e dei­
lhe os parabens pela conquista. 

... um tudo que é nada· um Teu bigódinho está dando sor 
nada que é tudo (um futufista). te, pirata !-disse-lhe eu. Tens 

um bom pe!xão. 
E o Mario, com malícia: 
-Eu gosto tanto de peixe ... 

METROPOLITANO 

primentos. 
Dias depois resava-se um;i 

missa em intenção a alma de 
um acreditado commerciantc, 
pdo 30· dia do seu fallecimento. 
finda esta, seguiram-se as ceri­
monias dos abraços de pezams 
e apresentações de sentimento. 
O Victor que havia ;iuxiliaclo ,\ 
mi sa como sachristão, julgou 
opportuna a ocçasião de se tor­
nar mais conhecido, e querendo 

ATTENÇÃO 1 
Dia 22-No C'i11e 1~r'1'rl<: 

LIA TORÁ 
A grande : rtista patricia no 

monumental drama : 

"A Mumer f niuma" 
... um barco em mau estado 

num mar tempestuoso, onde o 
perigo de "naufragar" está sem­
pre imminente, e quando o "ti­
moneiro" não é bom ... vae tudo 
"á gara" ... (um maruío). 

angariar a an,iz;ide com a fami- .Y.-J'~r/\h•~•J\/1 
!ia do finado, diri~íu-se ao filhr 
mais velho do cxttncto, e abra­

... um "conta-corrente" onde 
o "Deve" é sempre maior que 
o "Haver" (um Caixa). 

terias componentes" devem en- çando-o co111movido, disse: 
Irar em partes eguaes, para po- -Meus para bens I Que esta 
der formar a "liga" ... (um pe- data seja se111pre festejada, são 
dreiro). os meus ardentes votos 1 

... um despachJ telegraphico,o:ide erto- d Philarnv,nica 
os "pontos" são mais interes- ... um enx que só pra uz • • a • • • • • • • • • • • • • 

t "t ,, Q bom resultado, quando as "es- ~~. ,!,a ,n~inn •• ,n n,1,/ san es que os raç0s . uando I • ,, - d "f'b 
o tempo està bom e não ha "des- , pacieg sa_o ª mesma I ra ... nheiro e a dôr por confidente, 
cargas" de desaforos por _parte (um botamco). _ soffria tam_bem as consequcnc(-
da sogra a estação funcciona . . as da fatalidade, os golpes tra1-
bem ... (u'm telecrraphista) ... o negoctJ m_a1s rendoso que çoeiros do destino atróz e feri-

º · pode haver no lv1undo ... (um sa- no. 
cristão).. . . _ Os tempos se succederam .. . 

... um p~ema de rimas ricas, ... o un1co negocio que nao fa. e, um dia ... si111 Laura, um dia ... 1 

com ~. ulttm~ verso de "pé_ que- zemos á "brestaç~n", mas sim mais um rebento daquella arvo­
brado - s1 a mulher é feia - por atac_ado: c~samo-nos coo: re amarellecida e quasi sem ri --'~ 
(um poeta). quatro, ctnco, oitenta, noventa da, urojada ao desalento pelos, 

' e até mil de um "virada" sà .. ventos do inforluflio, veio aug 
... ~m~ '.'corrente bi-p~asica", (um turco). J mentar o seu supplício. 1 

a pnnc1p10, emquanto nao ha o - Beatriz tornara-se mãe 1 ... Se- / 
"contacto", quando se transfor- ... um élo divino que, unindo us velhos paes, curv~dos jü ao 
ma, então, em triphasica... (um nos á mulher amada, nos pren- peso dos annos, sentindo os cf-1 
electric:sta). de a Deus, o feitos da desdita, alquebrndos 

,,.uma ar~amassa onde as "ma- Conde d' Alba pelos soffrimentosque lhes avas-

(onrnuo ~e ~elleia 
Damos abaixo o resultado dos 

votos até hontem enviados á 
esta redacção: 
Diva Marinho 
Irene W. Pereira 
Julía M. Baroni 
Avany R. ela Silva 
Kíldes Silva 
Maria J. de Andrade 
Djanira Chaves 
Yolanda Sampaio 
lracema Lobo 
Irene Menezes 
Edmeia Santos 
Arminda Mello 
Luiza Pires 
Laura Sampaio 
Lethice 
Lethice c~rqueira . 
Lucy Sobral . 
Flo~zina da Conceição 
Elza Marinho 
Fosca Lazzari 

791 
774 
548 
427 
369 
367 
301 
234 
150 
145 
140 
118 
35 
29 
22 
20 
10 
10 
7 
;3 
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PREÇOS MODICOS VENDAS A DINHEIRO 

MANOEL DOS REIS 
RUA CAPITÃO CHAVES NOVA IOUASSU' 

.,,., ,_,._ 

~..,., .. ---=--,,... : 

! v1·d., /) ·., d M t · Completo sortimento de vidros ! l ra1:>8li·O a Ia PlZ para ve\rines, vidraças de cores, : 

Fazendas1 Arma_rinho, • . 1 
_. Sedas, Modas e Con-

Perfumana~, Bnnque- · .• . :: fecções :: 
dos e artigos para . _ · • ; 

homens. -

C J •. ' · • . , Antonio Perefra a çados, Chapeos de . · . 
sol e de cabeça. • Dias 

PRAÇA M. SEABRA, 4-N. IOUASSU'-E. DO RIO 

A Nova M 1111.dial 

: musulina e opacos fantazia, etc. Grande variedade de estam- : ~~.$~~,o, 
1 pas, esr-elhos e molduras para q1rndrcs, etc. : ;- --=~~ ~~~~ ~~~~~~~~~ 
:' Ma_terial electrico, artigos de escriptorio e para col - ! ~ n r I] n rn n 11· a p ,·n n í! 1· rn ~ li leg,aes. folhinhas, cartões, etc. : 61 d H & li U' i 
i BHMIRO Vlflf.A HRNANDES & c.-Rua l\1 Flori n no, 11-A ! j ~ °CIRURGIÃ DENTIS1 A 

!l~:~~~~-= .. _:.~~=~~~:~_:::~:~~~-:~~~-~-:~:.~:~:~-~.:~~:~e--~-~::~:._~__j ' .,.~AJloUI""- Trabalhos com tpda perfeição e rapidez, ~ 
~ . ~( com longa pratica nos hospitaes e gabi- ~ 

~ netes americanos. ~ 
! : E SP~~:~t~~::a~~e::n:~:~:::: ~:Cs:~t:~:~::~ ~t~ ~::{ :~:ã ~ 
q1 as lO em Q:1e1mados-E. do R ,o. De 1 hor« tis 7 ela noi t e. ,, Rua 7 ele ~ 
.S!/1 Setembro , 130-1· nnclar-TQl ephone C. 1806-Rio de Jnn eiro l 

/~;:'.·:.;~~";~~~~;~11:·~~;~:i~~f ~~~;::~,;~:-;;; ~~:~1 
f Não comprem na cidade, pois os preços aqui sito os mesmo~-
--~~-,..-~-- ,..,... ,.,, ,.,,.,,., • ,.,,.,, ..... ,, -- ~ ...... V- --- .. 

õ'/ '.l.'err;us, quintas e sabbaelos , em sua resicl on cia dn.s · 7 ús 19 horas . ~ 
~ R. BERNARDINO MELLO, 103-NOVA IGUASSU'-E. do Rio ~ 
~ °61\~ J/G,~ê'if," 0

{)',- °?í)~11/J>' "~;,· ?/i"''11/f,' offe ~~ ~"'J(F;' ~f,;' ~"'Wf'•il/iii' diJci'1l(ff',-.ig 

rflç~~g~e üü,ü~ ~~~~~:ii~--~- ,. ,.,., .... . ..... """"" 
Tintattattia Elite flaminense 

coe c1rneiro de primeira qualidade. , ""' . Lavagem chimica de primeira ordem 

E lf D e S t O ffi O lf e i f1 6 ... , ..,___ · •• - ....- Tin~e se par~ luto em 24 horas. Limpa e passa ternos em 30 

O unico que tem REFRIGERADOR ELECTRICO 

R. MARECHAL FLORIANO, 214-NOVA IOUASSU' 

minutos. Tinge e lava fazendas finas, como: Seda, voile. 
etc . Lava e tinge chapéos, tapetes, cortinas, etc. 

Tinge-se qualquer roupa, 

,., .... ALVARO ROBLES QUINTA~A 
PRAÇA M. SEABRA, 30-Nova lgua ss•.í-E. do Ric 

1
--c'.~!é.~~T ,~.:fii i.:~J:~.:.~~~. ~~~.;~.~~~,?. -, 

.... ,., 

qualidades. DEPOSITO DE GELO 

MANOEL COELHO-Rua Marechal Floriano IIJB-NOVII IGUIISSÚ 
... .., ... ,., 

~~.~ 

' 

D (jl b BOM E BARATO espensn O O lmportaçãn direcla de 

cereaes dos Estados de Sao Paulo, Minas e Rio O. 
} do Sul.--- Vinhos recebidos directamente. 

:%ww,...,. • • • . ,.., . 

t ' !II . ). ( w i & ~~ l Rua M. "'Floriano Peixoto, 208-Nova Jguassu 
..,,..,,.,~ ' . ~ ..... 

,,,,.,,,., .... ................. .............. ..., "" .... , ,.,., 

Pharmacia lguassú 

Dr~ fl,~undo tstrelh1 
Cirurgião adjuncto do Hospital da Oarnbôa 

Clinica geral, Operações, Doença@, especialidade em do­
enças de senhoras, doenças das vias urinarias e suas 
co111plicações na uretra, bexiga, rin, , pr, st2ta

1 
~yphilis. 

Cons11ltorio: RUA CAROLINA MACHADO, 220 
Sobrado - Mad11reira-Telep. PiedJde 0229 

Consultas: da 1 ás 2, nas 2·, t· , e 6·, diariamente das 7 
ás 9 da noite. 

CASA s À o JOAO 

Caíxões mortuario;; de qualquer classe para anjos e 
adultos-Acediam se encr1mmendas a qualquer hora. 

Vari,1as collecções de coroas roxas e brancas. 

Rua M. Floriano, 1~6 
(Proximo á estação) 

Completo sortimento de drogas nacionaes 

e rxtrang-~i-m~-1 e~~"-á"actos:ANJO PEC- J ºª-O Carias- Rua M. Floriano Peixoto, 144 CONSUL TO!f ADOR e mais uma co,nedia. 
sextas, das 7 a Quarta-feira, CASTIGO DA NOVA IOUr\SSU' 

,., ..... 

e sabbaSORTE, magnifico drama em 5 
D R. M O ,ctos; um film do Far West e,-------------------- ______ _ 

, ~ma comedi a. -·--·-··········-···--····---·--·····----···-·---··-····•r•- --.-.--NO V A IOUASSU Quinta-feira, a festejada e en- : 

ESTADO DO RIO 

~--~- ..., ,., •• .., ,.,,. ...... --:antadora artista brasileira Lia i --•--------------1 orá na sua primeira e soberba l 

Casa Santo Antonio s ~roducção da Fox, A MULHER l 
Cai~NIGMA. • 

·····················~ prt • • '* .. -.~ 'ª • • • • • • • • • -'• 

Casa Peixoto 
Seccos e Molh:idos-Vendas a dinheiro 

En~urrci::n-so d e onterros elo qual- t:)h · d Z t- , 
quer olusse , cio 8·n l· cln sso CSJJOC JUI ' ánnacta ,e p an ao : ! A,f A N o E L p E 1 .X o T o : 

G UI. LHERM I NA FERE; PHARM ACIA FLUMINENSE j I R. M """'' Fi "'''"º Pei ,oto, t: 6-N º" '•""''-E. do Rio 1 

Por atacado e a varejo a preços modicos 

Pm,a Mm"''" Smbm, 32 - A,. Bernardino Meno, 213 ~ • • _ _ ~ 
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Domingo, 25 de Agosto de 1929 

Toca matinas o pequeno sino 
da egreja da aldeia. Chama os 
fieis, fazendo um esforço porque 
o somno da manhã é tão pesa­
do e denw, que póJe ser corta­
do LOm uma faca. 

Chama nervosamente, tomado 
de colera, porque el le mesmo 
se aturde com o seu som. Na 
janella da torre, onde se debru­
ça S<:lbre o casorio, para vigiar 

a moralidade pu­
blica, parece um 
passara louco, 

· : que andasse pro­
curando da sua 

~ .. · ~ ga'ola uma saida 
por onde pudes­
se voar até ao 
monte, lá longe, 

e que o està chamando com o 
éco do seu canto. 

Vae e vem, sobre a arvore do 
cinzeiro. 

Os sons caem, pesados sobre 
as cumieraR. 

O pincel grande daquelle pre­
gador de casteis do sol, acaba 
de passar pelo céo o sua pri­
meira pincelada de esmalte ver­
de-nilo d0s amanheceres . 

Passa a primeira carroça e a 
aldeia desperta, despfrta com a 
manhã. 

Ha 11111 cansaço de dezembro 
sobre os pomares e hortas. Co­
mo vagabundos, esses come-le­
guas das estradas jazem esten­
didos ao longe, por tráz das 
cercas de arame ou de madeira. 
As azas cios moinhos enovel­
lam-se no alto, mistu 'radas com 
a neblina. 

Os gallos, dos seus cataven­
tos, sacodem as azas e parecem 
prestes a cantar. Apparece um 
dos habitantes na soleira da por­
ta de sua rasa, com certeza pa• 
ra olhar para o céo. Depois, 
11 1-'io agachada, como pro111p; 1 
para ajoelhar-se, chale e S.Jia 
de merinó, mastigando o silen­
cio com dente só, segue para a 
egreja uma velha beata, levando 
nos ho111bros todo o peso dos 
S' •ts nnv ·111 e cin co annos P 

n 1s 11 ã -, hr•viari o. qu .: rela­
ta tocL -· d " ViJa n;-,, 1nl;ivra, 
de t1111 padre-n csso. São novent.1 
e cinco annos sem o rheu1natis­
mo dP um peccaclo; clobrados 
em c 'm rug1s, pelos sorrisos de 
<nuit,,s ,pHmismo, e vestidos d~ 
lüto, porque a velhinha ficr>u 
para contar a historia das virtu-

,• •••----••u- r=....:::, ••-••••--•uuu•••u"u•un•=•--••HHHH•u•••,•:1 

i -~~~--~-~----~--~---~-- -- ' :1 
! i! 
! Remissão /i: t - ' 

Ao Floriano Mendes, pelo seu talento 

Outróra, meu amigo, lo11camente eu ,;ria 

na loura ~riancinha que governa o amor. 

Mas hoje que a mulher matou minha alegria, 

-adoro a esse brinquedo e creio mais na dõrl 

s;:lavam a al111n e o coração, 
n.io rt' si~tir:1111 :i ,·cr ,nnha que 
lhes a111nrtalha,·nn1 o pt ito ~• 
succ11111bira111 no jug,1 d:1 i 1 1101111-
nia, do opprohio. 

Oh 1 Laura 1. . . 111n -, rnmo l'S• 
to11 me st·ntindll snliul·ado ! ... 
co,nu 1111! parece st·nlir alnd,, o 
coração pulsar lh sonll-1i:1dn11H·n• 
te dentro da ,Hl',1 raz •a tll'stc 
pohrl! pcilt~ clcscarn:id,1 pelos 
Vl!l"lllCS da Sl pulturn 1.. 

E, a cri; ncinha, 111i111rsa como 
., perola prcriosa, :tiva cumo o 
lyrin cio \'alk calHri11ha pcque-
1ia, l'Uj {l s fi1 s' de c~lll'llos rnl~a­
dos tinh:1111 o doirado dos raios 
do st'll quando tnml!a 110 occaso, 
incosl'ienh•, Íltllifh:n•nlt• a tudo 

: Vestiste-o, para mim, de todo o seu fulgor, que a cnc:\\'a, alhl'ia por com-
! como o artista, esculpindo a santa phantasia... pldo, ;:o mundo é ,í llúr clatquc_l• 
l , la q1• c lhe dna a vida, razia 
l,, Esqueceste tambem; embóra haja esplendor, l ~~1~ri ·~~~~ c~:~;~~rt~1~·~1:1~1/~~ d: 

que a pedra só recorda o bello el)l agonia 1... , 
l: , esperança. 

:,1 Olhos pLQUl'ninos l' verdes co-i Hoje que não commungo e, apenas, sou des~rente, l,'i mo 11111 111 ;ír ele bonanc;as, tra?U• 
' não quero mais ter na alma o grito deste anseio. zindo nanuclle ollwr rxJHt'SFIVO ! : e cheio cl~ vida 11,imos,,s l' de-
' O que vale um olhar na crença que já cri, : licados, a verd~clcira significa-
! ! ção ele amôr, representado na• 
: s f 1· f · ff • ? 1 ! qu<'lle nnj1nho. ! e ser e iz,-eu u1; se, por amor,-so ri : E ella ria ... ria t:rntn, qu~ pa-
i! Pois quanto mais no amor eu creio estar mais crente- : rccia qul' nquellc rizo de 111110• 

l:::

:·I mais desse amor que é meu,estar descrente eu creio! ! cencin e pureza, afflo1
1
·aclo 11 ::~s 

: lahlos tã<• infinitnmcn e. pcq_ -
' ninos e rozaclos, qul'ria dizer 

16-8-929. ,:,,: alguma cruza, qul'ria exprimir 

1
::, u111 scnti1mnto, queria traduzir 

JARB.1S CORDEIRO : uma palavia de alento, ele cora-
' gcm , de conforto, ,íqu~lla a 

1! ! qu em lh e avia dado o Sl r, pa-
i): 5_;;;:;;;;;;;:;:~~;;:;;.;;;;;:;;,;:;;:;;;;;;;;;;:;;,;;;;;:;;,;;;;;;;;:;:;;;;;;;:;;.;;;;;:;;,;;;;;;;;:;:;;;;;;:;;;;;;;:;;,;=--;,;,;~ · : ra que resistisse com d<•sassom-

: bro toelas as vissicitudl'R da vl-
•···-····---·-····-----·----·---"--···--·--·--·--··-- -. -----~----- d ~e; eu ros ti n h o mi g no 11 , :i_ssctl-

d e s de muitas que morreram. A vo" z cl ~ naelo C H)7('0, enchia ele. r1u,11c1 
Um dia destes, amanhã talvez, ~ a hriza que pnpassava vi1Hla de 

um amanhec~r com o de hoje, a alélll, imJHl'gnacla de p~• lumes, 
morte virá buscai-a para levai- a] e" n..-. roçando kvemcnt~, subt1l111cnte, 
a á egrrja, mas, emquanto a es- C . - .J. aquellas faces delrcad;rs como o 
pera, como ha mei,i se~ulo, vae n 1 1 · · 1 1 · 1 ,"r111·1nl10. até lá dizer a sua oraçao... . ( Í!f JC'l\.l ou. IllO í' f UI ~ 1g 1111 eH 1111n n n 

Perdemol-a durante o cam1- N0 entt,clanto, Bcatiiz, n, 0 sa, 
nho. Abanecia-nos o seu passo Por f. R. Almeida BaSfos IJia rcsislir crim a resignação 
descansado. Lá chegou á praça (Continuação) dos justos, a fereza . ela sorte, 
que fica em frente á Casa de os i111p11ls1•s ela folalltladc, aos 
Deus, mas... ter-se-á operado nheiro e a dõr por confidente, golpes do Destino alíradr s sobre 
algum milagre ? . . soffria tambcm as consequcnci_- si diari ~rncnte. 

t o •n 1 t 's1i,as fa c,:s, ou!r'ora ela cc'\r das Agora são dez, vrn e, crnc t · as da fatalidade, os go pes ra1_- ã 
ta velhinhas junt?s,for:mando um çoeiros do destino atróz e feri- rozas cscarlatcs elo scrt 0 , am­
rosario de contas de eban_?, que no. pallidecnam por romplcto e, 0 
vae passan..!o entre _as maos do Os tempos_ se succeelera_m ... seu rosto cheio de vida, tornara• 
parocho que no od10 l_he dà ª·/ e, um dia ... sim Laura, um cha ... se cadavericn; cus olh?s, ne-
bençãn. Entram na egreia e na mais um rebento daqu~lla arvc!- gros e p•of11ndns, que trnh~m 1 
Pia de agua benta l~va111 o ros-

1 

re amarellecicla e quas1 sem ,·i- scintilação das rstrellas. q~e 
to' ab ndonando ali to~o o somno da, ;irrojad_a ao dc_salento_ pelos quasi s r mprc bordam O cc~ e 

· d f nossa tt•rra, perderam o brilho e algur.ia preoccupaçao e pesa I ventos do in ortun1~, _veio aug- en 
ctelo·. . mentar o seu suppl1c10_. nrngico que seduzia e, que • 

Depois disso, póde-se expll- Beatriz tornara-se mae l .. _._Se- cantava; seus l;;hins, pi:rfumo-
car a bondade da vida naquella us velhos paes, curv~dos Ja no zr s cnn,o a flAr cios tropicos, 
alcltia e o motivo pelo qual as peso elos annos! sentindo os cf-- tnrno,111-se 111accraclr,s rela dôr, 
suas 1J1ulh~rasvivcm t:intosannos. / feitos da ~esd1ta, alquebrados e ,.,,,nca mais um só sorriso _velo 

N E R y pelos soffrimentosquc lhes avas- á flux daquclles lablos corallnos. 
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